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Não somos mais um 
povo cordial?

Ao Sr. Denis Minev

Guiana: a nova distração para a 
logística do Amazonas

A ambição, a inveja e os 
resultados em nossas vidas

Existe um aspecto ne-
gativo e grave nestes anos 
de polarização que o Brasil 
vive desde a eleição de Bol-
sonaro em 2018, que é a per-
da da cordialidade como 
uma marca da formação 
do povo brasileiro. O de-
bate ideológico ou político 
deixou de ser um exercício 
democrático e de cidada-
nia, para se tornar troca de 
insultos, manifestações de 
ódio e intolerância.

Toda uma tradição com 
bases sólidas na história 
do Brasil, referendada por 
estudiosos como Buarque 
de Holanda, que falava do 
“homem cordial”, a Gilber-
to Freyre, que dava como 
prova da cordialidade na 
formação das elites uma re-
lação com o trabalho servil 
sem as fissuras ocorridas 
nos Estados Unidos, por 
exemplo.

Mas não é apenas a 

questão política do momen-
to que marca a perda da 
cordialidade, mas desde o 
final dos anos 80 a questão 
da violência urbana e da 
criminalidade dissemina-
das no país quebra a he-
rança da prática de deli-
tos menos violentos. Eram 
batedores de carteira, des-
cuidistas, jogo ilegal, que 
agiam sem violência e sem 
armas. Nada de organiza-
ções criminosas que cresce-
ram na violência, armadas 
e explorando moradores de 
comunidades –favelas –in-
defesos. Foi consequência 
talvez da perda do respei-
to à autoridade constituída 
que perdurou pelos anos do 
chamado período militar, 
quando as polícias exibiam 
bom padrão de disciplina 
e honestidade no exercício 
de suas funções. 

No campo político, pas-
samos a viver politização 

e polarização inéditas na 
história pátria, com ênfase 
à ideologia e ao comporta-
mento pessoal das lideran-
ças como Bolsonaro e Lula, 
ambos no mesmo patamar 
de postura, de palavrea-
do, de círculo mais íntimo. 
Ambos cultuam como tática 
político-eleitoral o confron-
to com tudo e com todos. 
Bolsonaro soube entregar 
a máquina pública a pes-
soas do padrão de Paulo 
Guedes, Tereza Cristina, 
Tarcísio de Freitas e mais 
alguns competentes aos 
quais deu autonomia e, por 
tal, o saldo de seu governo 
foi positivo em termos de 
economia, gestão e auste-
ridade, com baixa corrup-
ção. Já Lula, no seu lotea-
mento político-partidário, 
não consegue administrar 
e compromete a economia 
por inibir o investimento 
privado e não ter um pro-

grama de realizações. O 
que anda é em função das 
parcerias concedidas ao se-
tor privado, como estradas 
e aeroportos.  

Lula gosta de falar mal 
“dos ricos” que, afinal, fa-
zem circular a riqueza e 
geram empregos com in-
vestimentos, de agredir di-
rigentes de outros países e 
de dar palpites em questões 
distantes da vida nacional. 
E fica neste discurso de ex-
plorar ressentimentos.

Não se pode prever o 
resultado de 2026, mas sim 
que, se a disputa for entre 
estes dois polos, o país será 
ingovernável e com sérias 
consequências econômicas, 
sociais e políticas.

Por isso, cresce na socie-
dade o nem um nem outro, 
na busca do bom senso e do 
equilíbrio, restabelecendo a 
cordialidade perdida.

Que assim seja!

São muitas as distrações 
que a vida apresenta. Se 
nos perdermos com elas, 
como crianças, poderemos 
ser vitimados. Outro dia 
estávamos com a distração 
do porto de Chankay, no 
Peru. Passamos meses fa-
lando dele, para descobrir 
o já sabido: ele não é uma 
alternativa válida para as 
cargas de grande volume. 
Quanta distração, quanto 
esforço gasto. Agora temos 
outra distração: com inves-
timento de mais de R$ 5 
bilhões, uma estrada com 
500 quilômetros de exten-
são, ligará Georgetown até 
a fronteira com Roraima.

	 A interpretação do 
mundo, dos modos de ser 
das pessoas é importante, 
para que não fiquemos 
gastando a vida com o que 

não interessa. Fico com a 
impressão de que a nossa 
“consciência intencional” 
(Husserl) sempre tira a 
atenção do nosso papel, das 
instituições da Amazônia 
ou do Brasil frente ao que 
necessitamos. Como se uma 
oportunidade trazida por 
“alguém” de fora do país 
fosse nos salvar. Chankay 
não resolveu nem resolverá 
o nosso problema. A Guiana 
não resolverá o nosso pro-
blema. Eles estão atrás de 
resolver o problema deles, 
pois a economia Guiana 
está crescendo muito. 

	 O que nos interessa 
é construir infraestrutura 
sustentável na Amazônia. 
Esta estrada, somada com o 
porto ou um novo porto que 
também será construído 
com investimento de US$ 

4 bilhões não transformarão 
para melhor a logística de 
Manaus ou do Brasil. Ali-
ás, pode até melhorar em 
algo marginal, daqui a 20 
anos quando tudo estiver 
pronto, mas não é este o 
objetivo do projeto. A ou-
tra distração, por ora, é que 
está chovendo bastante e 
a seca não será tão severa 
em 2025. Assim, podemos 
ficar distraídos e achar que 
os problemas de transporte 
foram resolvidos, mas não 
foram resolvidos. Segui-
mos precisando estudar o 
rio Amazonas e o sistema 
hidrológico para uma maior 
compreensão da região.

	 O mundo empresa-
rial normalmente não cai 
nestas armadilhas de dis-
trações. Entretanto, a con-
cepção da pauta pública cai 

com facilidade. A quem in-
teressa esta distração? Aos 
demais Estados do país, 
para seguir a não corrigir 
a desigualdade regional 
com os recursos públicos 
que deveriam ser alocados 
para isso. Estes recursos 
seguirão a ser investidos 
nas áreas mais ricas do 
Brasil, assegurando o au-
mento das desigualdades 
regionais. Também interes-
sa para outros países, para 
que sigamos na condição de 
dependência. Interessa para 
os grupos econômicos que 
levam vantagem com esta 
condição atual. A solução 
para as distrações? Insistir 
na pauta de prioridades e 
encontrar caminhos insti-
tucionais para construí-las. 
Fora disso, não percebo sa-
ída. 

O processo evolutivo po-
sitivo é sempre marcado por 
momentos de grande neces-
sidade de planejamento. Os 
gestores devem sempre estar 
preparados para administrar 
e liderar situações de mu-
danças. A gestão das pes-
soas bem elaborada, e com 
as preocupações devidas, 
está fazendo a diferença e 
cria o sucesso para qualquer 
organização. Neste contex-
to sempre estará presente a 
ambição e a inveja. Sendo 
a ambição um desejo impe-
tuoso, fervoroso de alcançar 
poder, glória e riqueza deve 
ser muito bem acompanha-
do e gerido evitando assim 
situações incontroláveis e 
prejudiciais a um desen-
volvimento saudável para 
todos. Já a inveja sempre terá 
como resultado os conflitos, 
pois, se trata de sentimento 
de desgosto pelo bem ou fe-
licidade do outro e possui 
um forte apelo negativo por 
tratar-se de situação que não 
trará benefício para nenhum 
dos envolvidos e cria para as 
organizações momentos de 
desperdício de tempo.

Querer e buscar sucesso 
é uma característica humana 
saudável. Precisamos estar 
sempre atentos para não 
exagerarmos e prejudicar-
mos o bom andamento dos 
processos. Para isso necessi-
tamos sempre buscar novos 
desafios a fim de crescermos 
enquanto pessoa e profis-
sional. A ambição faz parte 
de nosso cotidiano, pois se 
não a tivermos estaremos 
fadados ao fracasso e não 
observaremos a parte positi-
va do ser humano que busca 
sempre suprir suas necessi-
dades e buscar um equilíbrio 
na vida. Assim, poderemos 
evitar reações de estresse 
desnecessárias e substitui-
remos o pensamento nega-
tivo pela possibilidade do 
sucesso. Nós precisamos 
criar condições de progresso 
diariamente evitando des-
vios de conduta e criando 
objetivos desafiadores para 
todos nós. Todavia, não po-
demos esquecer de adminis-
trar de modo inteligente as 
pessoas buscando sempre 
utilizar a empatia e jamais 
criar situações de antipatia.

A inveja sempre terá 
uma característica negativa 
devido ser um sentimento 
mesquinho de, quase sem-
pre, torcer contra e querer 
assumir o lugar do outro. 
Muito de prejuízo acontece 
nas organizações quando a 
inveja mal gerida faz parte 
do cotidiano. Se conseguir-
mos administrar os momen-
tos invejosos, teremos bons 
resultados, pois a grande 
realidade é que todos nós 
temos nossos momentos e 
aqueles que sabem o que 
querem conseguem elimi-
nar os excessos e caminhar 
sem buscar a parte extrema-
mente negativa da inveja. Se 
analisarmos focado na prá-
tica verificaremos que este 
sentimento pode fazer com 
que pessoas o utilizem e che-
guem a um grande sucesso, 
mas na grande maioria das 
vezes, a falta de sensibilida-
de faz com que as pessoas 
caminhem para o fracasso 
em sua vida e sua carreira.

Certamente, conflitos 
continuarão a ocorrer den-
tro e fora das organizações, 
mas cabe a pessoa e aos pro-

fissionais buscarem a me-
lhor solução e até mesmo 
evitá-los. Qualquer processo 
pode ser melhorado mesmo 
já estando em um bom grau 
de crescimento positivo. O 
pensamento positivo ajuda 
muito, mas mais ainda, a 
ação positiva e direciona-
da na busca de objetivos 
palpáveis e reais. Desafios 
sempre existirão e devem 
ser atacados de frente para 
podermos durante a cami-
nhada criarmos seguidores e 
não invejosos. Não podemos 
jamais usar o lado negati-
vo para um bom exemplo. 
Devemos não o incluir em 
nosso vocabulário organi-
zacional e pessoal, pois se 
assim fizermos teremos 
como resultados seguidores 
medíocres e despreparados 
para o futuro. Não podemos 
esquecer também que uma 
ambição descontrolada cria-
rá uma inveja descontrolada 
e isto ocorrendo todos sairão 
prejudicados e certamente o 
objetivo tanto pessoal quan-
to organizacional estarão 
comprometidos seriamente.

Vamos refletir sobre isto?
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Não o conheço pesso-
almente, mas ainda quero 
conhecer. Tenho ótimas 
referências, inclusive de 
pessoas da minha família. 
Sei da sua inteligência, da 
sua visão privilegiada e 
que estará na COP-30. Li 
suas últimas entrevistas 
e, com base nos meus 35 
anos como servidor pú-
blico federal na Conab, 
sempre visitando a área 
rural, decidi fazer algu-
mas considerações. Pri-
meiro, queria ouvir sua 
opinião sobre a ausência 
do ZEE (Zoneamento 
Ecológico-Econômico) no 
Amazonas. Esse instru-
mento foi previsto desde 
1981, na Política Nacional 
de Meio Ambiente (Lei 
6.938/81), mas aqui nun-
ca avançou. É um tema 
que não aparece nem 
no discurso da ministra 
Marina, nem das ONGs 
(FAS, Idesam e “obser-
vatórios”). Li também, 
na coluna Follow Up, 
a defesa do plantio de 
árvores em larga escala 
—ideia correta, mas que 
ainda não dialoga com o 
nível da nossa agricultura 
familiar. No Amazonas, 
97% da produção é de 
agricultura familiar, um 
público que ocupa o pe-
núltimo lugar nacional no 
acesso ao financiamento 
do Pronaf desde 1999. São 
agricultores sem crédito, 
sem assistência técnica, 
sem energia, sem internet 
e com fome. Eles não têm 
condições de esperar uma 
década por resultados. 
Sei que você sabe dessa 
realidade, é só um refor-
ço. Sobre infraestrutura, 
concordo com sua fala: 
estradas precárias enca-
recem a vida e os pro-
dutos. Mas lembro que 
a BR-319 está travada 
por pressões ambientais 
de ONGs como a FAS e 
o Idesam. Gostaria de 
saber sua visão sobre o 
papel dessas entidades 
que jogam contra o desen-
volvimento sustentável 
e ignoram a ciência da 
Embrapa. O senhor acom-
panhou a criação da FAS. 
Em 14 anos, arrecadou 
cerca de R$ 500 milhões. 
O Senado já questionou 
os milhões pagos em “as-
sistência técnica” nas Uni-
dades de Conservação, 
sem resposta até hoje. O 
titular da ONG FAS disse 
que pagou milhões para 
engenheiros de pesca, flo-
restal e agrônomos, mas 
até hoje nenhum CPF foi 
apresentado. Enquanto 
isso, comunidades conti-
nuam pobres. O mesmo 
vale para os projetos de 
crédito de carbono, que 
até agora não chegaram 
no bolso de quem pre-
serva. O atual titular da 
Sema só conjuga o verbo 
das ações para um futuro 
que só ele pode esperar. 
O Projeto Mejuruá, cita-
do pelo MPF-AM, é um 
exemplo de distorção em 
que cita a FAS e seu titu-
lar. Dê uma lida! Tam-
bém vi sua reunião com 
o CBA, que ficou 20 anos 
parado. Concordo: ali está 
um caminho estratégico 
para novos recursos. Mas, 
ao mesmo tempo, ONGs 

orquestram travas de ou-
tros potenciais — como o 
gás da Eneva e o potássio 
de Autazes. Sobre prio-
ridades, defendo desde 
2003 seis pontos básicos: 
ZEE, energia solar, inter-
net, água potável, semen-
tes/mudas e assistência 
técnica. Um clássico fei-
jão com arroz que já fa-
ria toda diferença. Mas 
os recursos que chegam 
não vão nessa direção. 
Um exemplo recente é 
o repasse de R$ 78 mi-
lhões do banco KfW para 
a FAS, sem transparência 
clara. O Idesam, nascido 
de dentro da FAS, chegou 
a entrar na justiça contra 
a BR-319, depois recuou 
para não perder contrato 
milionário com a Suframa 
no âmbito do PPBio. Em 
síntese, recurso da indús-
tria vai parar no cofre de 
uma ONG que não quer o 
asfaltamento da BR-319 e 
encarece toda a logística 
da indústria, comércio, 
serviços e do setor pri-
mário. O senhor disse que 
precisamos de ação, não 
apenas de intenções. Con-
cordo plenamente. Sem 
transparência, com salá-
rios altos em diretorias e 
foco em consultorias, as 
ONGs não entregaram re-
sultados compatíveis com 
os bilhões recebidos. O 
MPF e o TCE já inves-
tigam a relação entre a 
Sema e FAS, mas sem im-
pacto prático até agora. 
Achei positiva a entrada 
da Bemol no setor de em-
préstimos. Além do vazio 
bancário no Amazonas, 
a burocracia dos bancos 
oficiais sufoca quem pro-
duz. O setor privado pode 
contribuir para reduzir 
essa lacuna. O Estado já 
tem 21 cadeias produti-
vas mapeadas (Sepror/
Idam) e a Embrapa tem 
tecnologia pronta. Mas, 
sem o ZEE e sem liberar 
licenciamento dentro dos 
20% permitidos pelo Có-
digo Florestal, só vere-
mos avanços pontuais e a 
pobreza continuará cres-
cendo. Estamos exportan-
do empreendedores em 
razão da burocracia, das 
travas, do freio de mão 
puxado. Se precisar de 
documentos que compro-
vem o que relato aqui, 
posso disponibilizar, mas 
todos já divulguei no meu 
Blog Thomaz Rural. Da 
área privada, sei que o 
senhor é um nome de 
credibilidade e conhe-
cimento. Por isso envio 
esta carta com respeito, 
esperança e a expectati-
va de que esse diálogo 
possa ajudar a mudar a 
realidade do nosso Es-
tado. Ainda gostaria de 
falar sobre o gigantesco 
desperdício de alimen-
tos que tem em Manaus 
que poderiam alimentar 
milhares de pessoas com 
apoio privado. Também 
sobre o Bolsa Floresta 
que virou Guardião da 
Floresta. Tenho recebido 
várias mensagens do inte-
rior sobre essa “BOLSA” 
que não atende quem está 
fora das UCs. O Fundo 
Amazônia é um capítulo 
a parte.
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